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ATA DA 35ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 16 DE NOVEMBRO DE 2021.............................................. 

Presidência: Vereador Professor Diego. Abertura: 13h51min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Professor Diego (Cidadania), Dorinha Melgaço 

(PSL), Andréa Machado (Cidadania), Petrônio Nego Rocha (Avante) e Valdmix Silva (PSDB).  

Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 34ª Reunião Ordinária da 

1 ª Sessão Legislativa, realizada em 8 de novembro de 2021.  2ª Parte: ORDEM DO DIA: 

PROJETO DE LEI N.º 64/2021, de autoria da Vereadora Nair Dayana, que institui o Programa de 

Aprendizagem de Unaí e dá outras providências. Usou da palavra a Vereadora e autora esclarecendo 

que não respondeu a diligência e não responderá a reiteração por não concordar que há necessidade 

e solicitou aos edis que votassem contrário a reiteração de diligência para ser discutido em plenário. 

Em seguida, a Presidenta submeteu a votação a reiteração da diligência do projeto para dar mais 

cinco dias de prazo para a autora prestar as informações, ficando rejeitada por dois votos favoráveis, 

dos Vereadores Professor Diego e Andréa Machado e três votos contrários dos Vereadores Dorinha 

Melgaço, Petrônio Nego Rocha e Valdmix Silva que atenderam ao pedido da autora, nenhuma 

abstenção e nenhuma ausência. A Comissão não reiterou a diligência do Projeto de Lei n.º 64/2021. 

Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, a Presidenta declarou encerrada a 

reunião às 13h58min, agradecendo a presença de todos. ...................................................................... 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

____________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 

____________________________. __________________________.    ______________________.  
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